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			Para Sérgio e Vanda, que ouviram a história primeiro
e como sábios mestres me guiaram na aventura de escrever um livro;


			para Newton, que se mostrou bravo lutador;


			e para Marli, aquela que rege com excelência mesmo nas piores crises.











			Prefácio


			Pude acompanhar Kutzo desde a sua gestação. Foi sendo gerado aos poucos, dentro da imaginação de um menino que sonhava com heróis e vilões, duendes e magos. Era tão concreto esse sonho que havia até uma terra distante, perdida entre o Velho Mundo e as desconhecidas Américas onde dragões possuíam uma organização social e podiam se comunicar por meio de uma língua própria, o draconês. Os reis dos dragões morreram, fazendo de seu legado três ilhas.


			Foi numa dessas ilhas, chamada Kros, que Kutzo Glemoak nasceu. Filho e herdeiro de guerreiros, deveria seguir a saga da família no enfrentamento das poderosas forças malignas que durante séculos ameaçavam os krosianos.


			A ideia tomou vida, fez amigos e precisando de mais espaço tomou a forma de um livro em que, como aspirante de guerreiro, enfrenta, com sua espada encantada, mágicos vilões que pretendem destruir não apenas seu país, mas principalmente seu povo. Aprende a arte da magia com aqueles que detêm o saber das gerações anteriores e torna-se um exímio lutador capaz de enfrentar monstros, ardilosos que lançam chamas e raios venenosos.


			Kutzo cresce e faz nascer um escritor. Atencioso ao texto, preocupado com a lógica, disciplinado em suas pesquisas. Dono de uma escrita rica em detalhes extremamente minuciosos capazes de conduzir quem lê aos sinuosos caminhos de Kros. 


			Foi um prazer poder testemunhar esta história. Acompanhar o desenvolvimento do personagem principal, o surgimento dos demais participantes da trama ao mesmo tempo que presenciava o surgimento de uma vocação. Este é o primeiro livro de Rafael, aquele menino que trocava a bola pelos livros e a TV pela escrita. Outros certamente virão, uma vez que o mistério iniciado com este volume precisa ser desvendado a seguir.


			Para você, leitor, fica o desafio de percorrer as terras de Kros, conhecer os amigos de Kutzo, descobrir os segredos escondidos por tantos séculos e se preparar para o segundo volume que certamente lhe levará para terras ainda mais perigosas.


			Vanda Sutter


			Professora e autora de O Entardecer e A Saga de Melchiora
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			Capítulo
1


			Os dois dragões e os jovens lutadores


			No início das primeiras civilizações, havia dois dragões que voavam entre os continentes do velho mundo e a grande América que ainda seria descoberta. Essas criaturas eram chamadas pelos magos dos povos nativos de Ienzen, irmão do fogo, e Junzen, irmão das marés. Ambos tinham aparências e poderes monstruosos que podiam assustar até o mais bravo dos cavaleiros.


			Com um grande estoque de energia mágica, os irmãos eram de longe os seres mais poderosos que o mundo antigo já viu. Ienzen lançava rajadas flamejantes de sua garganta, podendo destruir grandes cidades. Só não se machucava com o próprio poder por conta de sua resistente escama branca, reluzente como uma pedra de quartzo. Junzen usava seus magníficos chifres como concentrador de poder, podendo atirar, a partir deles, uma grande rajada de água com mais pressão do que qualquer rio do mundo – o que já ocasionou a destruição de partes de grandes ilhas.


			Esses dragões possuíam uma organização social que dominava um grande território desabitado. Assim, os irmãos Junzen e Ienzen eram vistos como reis pelos outros de sua espécie.


			A civilização dracônica começou com pequenas cidades feitas a partir de magia dentro dos mares. A cidade mais famosa é a Kongerike Av Monstre, ao norte da Europa, que concentrava milhares de dragões em suas construções primitivas de pedras e areia. Essas rochas podem ser comparadas a casas ou prédios humanos e eram de uma cor muito escura para se camuflar bem no oceano profundo. Se fosse vista por cima, a cidade parecia-se com ruínas abandonadas, mas na verdade eram as melhores construções que um dragão primitivo poderia fazer.


			Esses monstros ancestrais criaram um dialeto restrito àqueles que eram de sua espécie, o dragonês – muito confundido, até hoje, com meros rugidos por quem os ouvisse. 


			Essa espécie era muito inteligente e almejava dominar todos os seres viventes. Inclusive, a ideia de dominação se fortaleceu no momento em que os dragões se adaptaram à vida nos continentes, décadas antes do nascimento dos irmãos, dotados de magia e poder quase divinos.


			A princípio, os humanos que habitavam essas regiões, que também eram mestres de magia, tentaram domesticá-los e usá-los como guerreiros em suas lutas de sobrevivência, tarefa essa que acarretou uma guerra civil entre os dragões e cada ideologia sustentada por um dos irmãos dracônicos. 


			Foram encontrados registros em peças de barro, feitas por homens e mulheres, narrando o grande embate de princípios entre os irmãos – fato esse que originou a chamada Grande Guerra Mágica, em que todos os seres revestidos de magia, incluindo os humanos, lutaram sob as ordens dos poderosos dragões.


			Ienzen era a favor do uso dos dragões por parte dos homens, ele achava que as duas espécies poderiam prosperar e buscar a paz mundial. Já seu irmão achava um insulto a ideia de que os homens pudessem usar os dragões para beneficiar sua própria espécie, mesmo que isso fosse feito com sabedoria. Afinal, o irmão das marés acreditava que os homens eram muito egoístas – uma visão completamente diferente de Ienzen, que era completamente a favor de seguir à risca os planos dos dragões.


			O que mais enfurecia Ienzen era o quanto seu irmão era cético e só acreditava no potencial de sua própria espécie. A discordância entre os dois levou séculos e séculos e muitos seres morreram por tentar ajudar ou por simplesmente usar os dragões (óbvias vítimas de Junzen).


			Depois de severos anos usando todos os seus poderes, os dragões chegaram na última batalha, que foi conhecida como Borodra Genesis. Nesse conflito, os dragões levaram grandes exércitos compostos por humanos e todos os seres mágicos para o meio do oceano. A batalha durou dias e dias, até que em um ataque de fúria, os dragões destruíram as embarcações que levavam os exércitos – estes só conseguiram sobreviver por utilizarem magia para flutuar. 


			Ao perceberem o estado de seus exércitos, imediatamente os irmãos sentiram-se culpados, pois eles eram os responsáveis pelo recrutamento das tropas levadas para a guerra. As perdas foram muitas, inclusive entre dragões e seres humanos. Eles simplesmente esqueceram que estavam lutando pela prosperidade das raças – por mais que os meios fossem bem diferentes uns dos outros.


			Comovidos pela emoção do remorso, ambos concentraram todo o poder que tinham dentro de si, fazendo subir do fundo do oceano três porções de terras que serviriam de lar para os povos mais afetados pelas guerras. Os territórios foram criados cheios de vida mágica, plantas, animais, humanos e tudo mais o que a natureza poderia permitir para uma existência próspera. 


			Devido ao cansaço de séculos de batalhas, os dragões acabaram perdendo as forças e caíram em duas das terras criadas. Devido à queda, Ienzen esmoreceu e morreu no que viria a ser conhecido, anos e anos depois (em 339 A.C.1), como o reino de Bogoz. Já Junzen caiu em uma área mais ao leste do território originado por seu irmão, dando início a outro reino, Dragonland, famoso por ter o formato da silhueta de seu criador. 


			O clima entre esses dois reinos não era nada tranquilo, devido à guerra ancestral entre os irmãos dragões, que na verdade nunca terminara. Então os maiores magos da terra, naquele momento, previram que haveria um lutador usuário das magias que poderia selar de vez a paz entre os reinos gêmeos, aliando-se a um dos lados, e tornando-se um grande herói. 


			Alvo de muitas visitações por ser a mais bela das três ilhas, com uma grande diversidade de animais fantásticos, como dragões, elfos, duendes, unicórnios, fadas, gnomos etc., a terceira porção de terra extraída do mar seria o futuro reino de Kros, colonizado pelos próprios Bogozianos, no século XIV, após décadas de disputas entre Bogoz e Dragonland para expandir seus territórios. 


			Com o passar das eras, a magia e a luta se tornaram práticas bem-vistas por todos, principalmente em memória de Junzen e Ienzen. Assim, as criaturas mágicas e os humanos passaram a viver em harmonia na maioria dos locais, sobretudo em Bogoz e Kros. No entanto, este é sem dúvidas o reino mais poderoso entre os dois, graças ao grande Mestre dos Lutadores Henriche, protetor das terras Krosianas e ex-rei do reino Bogoz, que está à procura do grande lutador capaz de selar a paz definitiva entre os territórios. Mas mesmo que grande parte das pessoas não note o jeito conflituoso com que esses países agiam um com o outro, a intriga de éons continua na veia de cada lutador, rei, mago ou civil.


			Durante sua longa vida, Henriche teve vários alunos e em todas as suas aulas tentava preparar seus discípulos para o pior: a batalha interminável entre os reinos. Felizmente, o duelo nunca chegou, mas há alguns anos o mestre começou a acreditar que a guerra era inevitável, pois o mal estaria muito mais próximo. Como ele sabia disso? Bem, digamos que ele viu o mal em pessoa diante de si muitas vezes.


			 No reino de Kros existe uma grande cidade chamada de Austrópolis, conhecida por todos os krosianos por ser a região que mais forma lutadores de elite e futuros mestres – isto é, guerreiros que protegem o reino de grandes ameaças e cuidam de tudo relacionado a outros lutadores, como missões e torneios – como, por exemplo, a sétima mestre de Kros, Caroline Soulz, conhecida por lutar contra as maiores bestas que já andaram no mundo moderno.


			Nessa cidade, em fevereiro de 2003, nasceu um garoto de olhos castanhos e cabelos loiros. Era Kutzo Glemoak, um menino esperto que sonhava em um dia ser o lutador mais forte na face da terra. 


			Desde muito cedo, o garoto gostava de usar brinquedos como armas e montava seus próprios bonecos usando partes quebradas de outros, um verdadeiro dom para a forjaria, como diriam seus pais. Possuía um senso de liderança um pouco arriscado e poucos queriam que ele se tornasse líder de algum projeto ou time na escola, mas seus melhores amigos, William, Ronald e Rebeca, sabiam o verdadeiro potencial do menino. 


			Esses quatro eram chamados de quarteto inseparável, sobretudo, por serem amigos desde seus três ou quatro anos de idade e pelo fato de que um nunca fazia nada sem os outros. Assim, definitivamente eles se completavam: Kutzo é um garoto corajoso e muito criativo, Rebeca é a mente do grupo, Ronald é a pessoa que tenta acalmar os três com sua sabedoria incondizente com a idade e, por fim, temos William, um menino tímido, porém com uma vontade de aventura muito grande. 


			E como todas as crianças do reino, aos seis anos esses quatro jovens iniciaram seus treinamentos na Academia de Luta de Kros para se tornarem lutadores e, um dia talvez, travarem batalhas contra grandes ameaças.


			


			

				

					1  Não se confunda com a.C. de “Antes de Cristo”. Nos povos de Borodra, A.C. significa “Antes de Cheizar Cair”, mas os dois calendários batem perfeitamente.


				


			


		




		

			[image: ]


			Capítulo
2


			Quarteto inseparável


			Eram sete horas da manhã e o sol começava a iluminar o sobrado dos Glemoak, uma casa elegante com aspectos modernos e paredes claras que recebem a luz amarela do nascer do dia.


			Na varanda, alguns pássaros pequenos pousavam para uma canção alegre de bom dia. No jardim, insetos mágicos como a Joalux de Kros voavam, de flor em flor, em um rastro de luz.


			Já dentro do sobrado, o dia começou quando os raios solares adentraram em um quarto com paredes brancas e vários posters e quadros dos 11 grandes mestres lutadores. Havia molduras com espadas feitas de biscuit, pedras e outros materiais que Kutzo usou seu “dom” para montar. Em cima de uma mesa desarrumada, livros de matemática, história, feitiços e de magia foram deixados de qualquer jeito. Na cama, coberto com grossos cobertores, peludos como um urso, um garoto que só podia ser visto por causa de seus cabelos loiros que brilhavam com a luz do sol. Quando toda essa luminosidade chegou aos seus olhos, ele foi forçado a acordar mais rápido do que com um balde de água gelada.


			— Aaaah! — reclamou Kutzo tirando a mão do cobertor para tapar a luz — Já está na hora?


			O menino se sentou na cama e olhou para o relógio digital na parede — que fazia barulhos irritantes desde que Kutzo tentou fazer um transplante de engrenagens nele — e viu que marcava seis horas e três minutos. Tomou um susto com o horário e jogou todos os cobertores para o lado, levantando-se logo.


			Com um aceno de mão fez o guarda-roupa se abrir — uma mágica simples que crianças aprendem cedo em Kros — e com a outra mão puxou a roupa que ele queria usar. Kutzo andou sonolento, tentando fazer a roupa flutuar até o banheiro, mas como de costume, ela continuava a cair no chão. Frustrado, pegou-a e entrou no banheiro para tomar banho.


			Após alguns minutos, saiu apressado vestindo sua jaqueta cinza em cima da camisa preta e calças jeans e apanhou os livros em sua escrivaninha. Tentou organizá-los na mochila do melhor jeito que podia, apesar de sua pressa. Jogou-a no ombro e correu pelo corredor que levava à escada, pulando os degraus de dois em dois, chegando a uma grande sala decorada com móveis de madeira maciça, sofás espaçosos e paredes repletas de quadros retratando a família. Como sempre, olhou com admiração as pessoas ali eternizadas e refletiu sobre o quão grandiosas foram em seus tempos. Seu olhar desviou quando sentiu o cheiro vindo da cozinha, onde sua irmã preparava um ovo frito em uma frigideira.


			A garota tinha cabelos dourados e olhos azuis como o céu. Ao ver Kutzo, ela virou-se e tirou os cachos que caíam em seu rosto, abriu um sorriso e disse:


			— Quer ovo?


			— Não, Carol! Obrigado. Prefiro bolo, mas…


			— O que aconteceu com sua perna? — perguntou o menino, percebendo que a irmã mantinha um dos membros encolhido.


			— Floquinho me acordou arranhando minha perna — respondeu Carol, referindo-se ao seu gato.


			— E você está bem? — o irmão perguntou tentando transparecer preocupação, por mais que não se importasse tanto.


			— Bem… Até que estou, foi só um susto — afirmou a mais nova, levantando um pouco a calça de moletom e mostrando a canela com alguns cortes.


			— Ah, não foi nada! — debochou Kutzo.


			— Não mesmo, mas imagina ser arranhada enquanto dorme! — ela respondeu pegando a frigideira e passando o ovo para o seu prato, que já estava cheio de outras coisas.


			— Carol, você é uma lutadora em treinamento! Deve ter a guarda alta sempre — brincou o menino, segurando o riso. 


			— Ah! Seu...


			A garota deixou o prato na mesa e virou-se para Kutzo fazendo movimentos suaves com a mão, de maneira a surgir uma aura branca em volta dela. Kutzo ergueu a mão e jogou o corpo para o lado, fazendo aparecer uma luz esverdeada em seus dedos. Os dois ficaram se olhando esperando alguém lançar o primeiro feitiço, até que a garota puxou a mão que estava esticada para trás, direcionando a aura para seu irmão, que prontamente retribuiu o movimento, atirando-lhe a luminescência que brilhava em si, mas por algum motivo os dois feitiços pararam no ar.


			— O quê? — Kutzo perguntou para si mesmo, levantando a sobrancelha.


			— Como? — questionou Carol, igualmente confusa olhando os feitiços no ar.


			— O que eu disse sobre brigas na cozinha, crianças? — Uma voz feminina metálica, vinda da porta, fez com que eles se virassem, engolissem em seco e reconhecessem a mãe, Mary, uma mulher alta de cabelos compridos e vermelhos como o fogo, que estava usando seu uniforme de lutadora de elite. As roupas escuras contrastavam com a luminosidade do exterior.


			A mulher foi até os filhos e desfez os feitiços com um corte horizontal com as mãos.


			— Uau, mãe! Como você fez isso? — perguntou Kutzo, maravilhado com a ação. 


			— Você irá aprender isso nos próximos meses — a mulher respondeu olhando para o filho — Mas posso saber o motivo da briga?


			— Kutzo falou que eu não era uma boa lutadora! — afirmou a garota.


			— Que mentira! — o menino rebateu — Eu só comentei que...


			Carol abriu a boca para responder e dar início a uma discussão, porém a mãe decidiu interromper para que não houvesse mais brigas naquela linda manhã de inverno. A mulher puxou com magia duas sacolas de papel e as colocou nas mãos dos dois irmãos.


			— Tá bem, eu entendi! Agora vão para a escola, senão vocês irão se atrasar — disse após os filhos pegarem as sacolas — Não há tempo para comer aqui agora, seu pai e eu temos uma missão urgente pela manhã.


			— Mas… Até mais tarde, mãe! — disse Kutzo pegando um pedaço de bolo para comer.


			Kutzo não estava muito animado para as aulas que teria hoje, já que seriam poucas matérias mágicas como feitiços. Mesmo assim, ele estava bastante interessado na aula de técnicas de combates, iniciadas no começo deste mesmo ano.


			Os dois irmãos saíram do sobrado tomando seus respectivos cafés da manhã. Após poucas curvas em seu caminho, eles chegaram a um gramado cercado por tábuas de madeira que cheiravam a tinta fresca. Da fachada da casa, enfeitada por várias flores que reluziam à luz do sol, saiu uma menina, seguida por três cachorrinhos. Os cabelos da garota eram longos e um pouco ondulados, a cor castanha foi descolorida nas mechas perto da testa. Com uma voz doce e confortável, ela disse aos filhotes que entrassem novamente em casa e eles a obedeceram prontamente. Em seguida, com seus olhos claros, tão lindos quanto as flores, a jovem sorriu simpaticamente para Kutzo. 


			Com a cabeça baixa, e seguindo pelo caminho de pedras que havia em seu jardim florido, a garota se apoiou na cerca de madeira ao chegar na frente dos irmãos. Kutzo abriu um enorme sorriso ao ver a amiga e disse levantando uma de suas mãos: 


			— Bom dia, Reb! 


			— Oi, Kutzo! Como foi sua noite? — perguntou Rebeca, acertando a palma de sua mão na do garoto. 


			— Eu fiquei treinando alguns feitiços depois que você desligou o telefone.


			— Ah! Então era com ela que conversava. — concluiu Carol, dando uma leve risada e acenando para eles — Vou na frente para encontrar com a Mikhaela! 


			Kutzo se virou para a irmã mais nova e balançou a cabeça positivamente, depois voltando o olhar para Rebeca, sua melhor amiga desde sempre, retomou a conversa:


			— Feitiços de mudança climática são péssimos de treinar! 


			— Não são! Eu treinei perfeitamente! — a garota colocou a mecha dourada por trás da orelha — Espera, você treinou no quarto?!


			— Não tinha onde treinar... — o menino começou a se explicar.


			— Kutzo, são feitiços climáticos! — Rebeca o interrompeu firmemente, dando ênfase na palavra “climáticos”. 


			— Eu sei, mas pensei que talvez funcionasse em lugares fechados. Você sabe que levo mais jeito com espadas e tal, né?


			— Mas não funciona direito! Feitiços climáticos, segundo a professora, só funcionam corretamente por meio do contato com o mundo exterior — a menina explicou com um tom gentil em sua fala, colocando a mão nos ombros de Kutzo. 


			— Tá bem! Vou tentar quando voltar da academia de luta. Mas se não der certo, aí o problema não vai ser o lugar! — respondeu ele em um tom debochado, seguido de uma risada abafada.


			— Besta… — sussurrou a garota antes de dar um leve tapa nas costas do amigo. 


			Enquanto andavam, calmamente, para a escola, Kutzo falava animado sobre o campeonato de lutadores que aconteceria em poucos dias.


			— Eu vou participar a todo custo! Treino há mais de cinco meses ativamente, Rebeca! Precisamos de emoções para sermos realmente lutadores! 


			A amiga até respondia no início do assunto, mas como Kutzo, tomado pelo entusiasmo não parava de falar, Rebeca então desistiu de responder e só balançava a cabeça como se concordasse, por mais que tenha se perdido no assunto muitas ruas atrás.


			— Olha o Will! — interrompeu a menina, apontando para um garoto parado na frente de uma das casas pelas quais passavam.


			Kutzo parou um instante e pensou em quanto tempo ficou falando. Ao avistar o menino que acenava para eles, levantou a sobrancelha surpreso ao se dar conta de que já estavam perto da casa do amigo, o que justificava o fato de Rebeca ter começado a respondê-lo daquele jeito. 


			Will se aproximou dos outros dois. O garoto era alto demais para a sua idade, trazia cabelos longos, da cor troncos dos pinheiros, que quase cobriam seus olhos. Em seu largo rosto, logo se abriu um simpático sorriso.


			— E aí, Kutzo e Reb! — disse o menino alegremente. 


			— Tudo certo? — perguntou Kutzo feliz por ver seu amigo — Estava falando com a Reb agora há pouco sobre o torneio. 


			A garota lançou um olhar impaciente aos dois e quando Will ia responder, ela disse que iria na frente. E assim partiu seguindo a rua em passadas apressadas.


			Kutzo deu uma risada e continuou a falar.
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			Capítulo
3


			Escola Merlin II


			O caminho até a escola passava por uma rua que levava a um lindo campo verde, repleto de arbustos que se estendiam por quase todo o terreno, formando um corredor natural cheio de flores para encher de cores os jovens, caindo de sono, que ali passavam. 


			 A entrada da instituição era guardada por um grande portão dourado ornado por figuras de animais mágicos com olhos que brilhavam, com uma luz turquesa, todas as vezes que um aluno passava. Kutzo sempre imaginou como funcionava aquela magia, mas nunca quis procurar a fundo, já que sempre que pesquisava algum novo artefato sentia vontade de reproduzi-lo. Ao lado do portão, uma placa também dourada dizia: Escola Merlin II, a escola oficial da Academia dos Lutadores da cidade, para o fortalecimento intelectual de nossos cidadãos.


			Ao passarem pela figura de um centauro, os meninos ouviram: 


			— Bem-vindos de volta, senhores Glemoak e Mellur! E você também, senhorita Donalds.


			— Ronald já chegou? — perguntou Kutzo esticando seu pescoço para tentar encontrar o garoto entre os alunos que chegavam — Será que ele se esqueceu de ativar o despertador?


			— Acho muito provável — disse Will.


			Um sinal tocou no final do corredor em que eles entraram e as portas se abriram sozinhas. Uma luz piscou à frente de cada uma delas, sinalizando a série escolar e a disciplina que iria ser ensinada.


			— Ah! Agora é história, que saco! — gemeu Rebeca.


			 Quando o trio chegou à sala de aula, que ficava no fim do corredor por onde entraram, viram-se diante de um amontoado de alunos. Murmúrios e risadinhas eram ouvidos e se diferenciavam da confusão de sons encontrada no corredor. Kutzo se aproximou do aglomerado de estudantes e conseguiu ver, entre algumas pessoas, o professor de história, Senhor Collins, com um papel em mãos — o qual o menino teve que forçar um pouco a vista para enxergar.


			O garoto se virou para os outros e disse:


			— São as provas!


			— Ah! Então bora pegar um lugar! — disse Will, sentando-se de qualquer jeito em uma das cadeiras.


			— E lá vamos nós descobrir quão ruins foram nossas notas! — suspirou Kutzo. 


			— Só se for as de vocês! Eu fiz a prova toda em menos de sete minutos — provocou Rebeca, jogando os cabelos para trás


			— Grande coisa! — Will debochou — Eu fiz em oito! O que importa não é o tempo! 


			— É o sujo falando do mal lavado! — comentou Kutzo, dando uma risada abafada.


			Atrás de Will, uma fumaça preta aparece formando um fino tubo, chamando a atenção de Kutzo, que se levanta imediatamente. O tubo logo se expande e forma uma silhueta facilmente reconhecida pelos garotos, que logo se acalmaram e voltaram a se escorar no encosto da cadeira.


			 A fumaça se dispersou rapidamente pela sala, por conta do ventilador que estava ligado, e aquele gás escondia o quarto integrante do quarteto: um garoto baixinho com grandes cabelos loiros e sardas por todo o rosto, que dava um sorriso aos amigos mostrando seus avantajados dentes frontais.


			— Acharam que eu iria me esquecer de novo? — perguntou Ronald com um ar orgulhoso em suas falas. 


			— Hã… — Kutzo ia falar algo, mas desistiu quando Rebeca disparou: 


			— Bela técnica ninja! Como você a fez?


			— Simples! Transmutei o ar em volta da sala para virar fumaça e fiz o feitiço de invocação — respondeu Ronald. 


			— Espera! Dá para usar invocação em si mesmo? — perguntou Rebeca maravilhada. 


			— Sim, sim! Mas eu demorei dias para conseguir! 


			Will observava atentamente a conversa deles e ajeitou a franja jogando o rosto para o lado. Ao erguer as mãos para fazer duas mochilas mudarem de posição, o menino disse:


			— Pois é! Talvez seja como transportar objetos grandes por magia, sei lá!


			A conversa rolou solta na sala até o professor Collins se levantar e falar que iria colocar as notas no mural mais tarde. O homem de cabelos grisalhos e barbicha branca, que apresentava sinais de pintura desgastada, dirigiu-se ao quadro e com um dos dedos escreveu com letras fosforescentes: Continuação da descoberta de Kros


			Kutzo então perguntou curioso:


			— Senhor, os antigos não sabiam da existência dessas terras?


			— Sr. Glemoak, essa história é muito confusa. Então preste atenção, viu?


			— Pois bem, como dito na aula anterior, os exércitos de Ienzen e Junzen se espalharam nas terras mais próximas e por isso não chegaram à região mais ao norte, que hoje é Kros. Sim, eles sabiam da terceira ilha formada por acaso pelos dragões, mas não tinham coragem de se aproximar com medo de lendas que se espalharam e também não tinham a tecnologia necessária para viajar por longas distâncias em mares desconhecidos. Então, Bogozianos e Draconianos seguiram os próximos séculos mal se importando com essa terceira ilha.


			— E a profecia? — perguntou uma aluna atrás de Ronald.


			— Veja bem, Senhorita, a profecia fora escrita em um ritual para prever com magia o fim de uma guerra. De fato, a predição do herói instigou muitos a procurar a terra, mas como eu disse antes, eles não tinham como ir até lá. E ainda, Bogoz com medo da derrota junto da sede de poder para o futuro, fez um grande mago-lutador ocultar qualquer terra tão mágica quanto os dois reinos… Acabando por ocultar o terceiro terreno por mais de 1.400 anos! Deixando-o visível, apenas por coincidência — ou não —, quando o reino de Bogoz tinha condições de zarpar em sua direção. 


			— Ouvi dizer que foi o mestre Henriche quem confidenciou ao rei sobre a existência do tal herói em algum lugar desconhecido. — acrescentou Will para Kutzo em tom baixo.


			— Talvez seja um futuro mestre! A profecia fala sobre um lutador que vai ajudar um dos lados, certo? – perguntou o garoto ao amigo. 


			— Sim, mas quem vai saber qual dos reinos modernos? Tipo, é impossível saber quem e onde. Já tentaram muitas vezes achar ou se tornar o herói, mas nunca deu certo. Até hoje esse mistério está aí.


			— Exato! — exclamou Kutzo — Eu acredito que qualquer um pode ser o herói! 


			— Meh! Acho que é alguém destinado... — resmungou Will, deitando-se sobre a mesa.


			— Will, se essa pessoa vai selar a paz em uma guerra milenar... É improvável alguém nascer com tanto poder! 


			— E se qualquer um pudesse ser, já teríamos paz antes mesmo do Mestre Henriche existir! 


			— E isso é tempo, hein! — Ronald disse em meio a risos — O velhote viu Adão nascer…



OEBPS/font/ACaslonPro-Italic.otf


OEBPS/font/ACaslonPro-Semibold.otf



OEBPS/font/ACaslonPro-Regular.otf


OEBPS/font/ACaslonPro-Bold.otf


OEBPS/image/LogoNovaPreta.png






OEBPS/image/capa.jpg
Rafael Suf‘[tel‘

T A |
<4 #

E O MISTERIO DA MONTANHA

arléra





OEBPS/image/2.png






OEBPS/image/1.png





